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Sessão 23 “TOOTSIE –QUANDO ELE ERA ELA” (1982) 

Michael e Jeff têm ambições artísticas que 

ultrapassam largamente o seu trabalho como 

empregados de um restaurante. Michael é actor, 

mas o seu inconformismo fechou-lhe já varias 

portas, enquanto Jeff escreve peças de teatro 

«off Broadway», que procura encenar em 

pequenas salas e círculos de amigos. Ambos 

tentam, todavia, montar um novo espectáculo, 

para o que precisam de uns dólares a mais do que 

aqueles que usufruem servindo a mesa ou 

cozinhando em restaurantes. Michael tenta, pois, 

regressar à actividade, ser escolhido para uma 

companhia de teatro, ou aparecer nalguns 

anúncios. O seu agente (papel interpretado pelo 

próprio Sydney Pollack) nada consegue. Michael 

ensaia então uma amiga para concorrer a um 

lugar numa «opera soap» americana (uma telenovela daquelas que se prolongam, de anos para anos, nas diversas 

cadeias de TV dos EUA). A amiga não logra satisfazer as exigências dos responsáveis, mas Michael, disfarçado de 

mulher, acaba por conseguir o papel que, enquanto homem, já não conseguia. O inconformismo de que dera provas, 

enquanto homem, e que o afastara do trabalho, será a arma que o leva a conquistar este, disfarçado de mulher. O 

que, desde logo, poderá querer dizer que, enquanto o primeiro se vulgarizou, deixando-se de vender como tai, o 

segundo está na moda, e vende-se bem no mercado caseiro a que se destinam esses episódios. Mais ainda: Michael, 

sob o rosto de Dorothy, torna-se numa coqueluche do público fiel da telenovela, colocando-a nos «tops» da audiência. 

Dorothy é, portanto, uma actriz em ascensão, que os produtores não podem perder. O papel, pensado para uns dias, 

ameaça eternizar-se. A crónica do tempo em que as dificuldades na obtenção de um emprego levam um homem ao 

«travesti» fincam-se um pouco por aqui. O lado mais interessante de «Tootsie» passa, todavia, ao lado, e tem a ver 

com esse resvalar sexual que se estende por todo o filme e que faz com que um homem consiga assumir-se, enquanto 

homem (isto é: conquiste o amor da mulher amada), quando estabelece uma relação de amizade com essa outra 

mulher, mas sob a aparência de um; mulher. 

Complexo! Michael tem uma relação, pelo menos dúbia com Jeff. Um dia faz amor com Sandy, quando é apanhado 

no quarto desta, despido, provando um vestido de mulher. Para salvar as aparências, é como que forçado a demonstrar 

a sua virilidade. Mas o verdadeiro desejo pela mulher, surge quando ele próprio encarna uma mulher quando por 

dentro começa a entendê-la e a assumir os seus próprios problemas. Mas nada é ainda tão simples nesta obra 

fascinante. Michael, enquanto Dorothy, sofre as arremetidas de vários homens, desde o actor galã, até ao pai de 

Julie, ao mesmo tempo, que, enquanto homem, desfaz a sua ligação com Sandy (chegando esta mesmo a pensar que 

ele é homossexual, um dia que o/a surpreende numa situação mais estranha em casa de Jeff). Por outro lado, Michael, 

 



enquanto Dorothy, ouve as confidencias de Julie, que lhe 

confessa a vontade de se entregar a um homem que lhe 

revelasse, de chofre, o seu desejo, mas, enquanto homem, 

serve-se dessas confidencias e consegue apenas um par de 

bofetadas, o que revela bem a distância que medeia entre 

o desejo secreto expresso. e a encenação da realidade. 

Finalmente, portanto, «Tootsie» é o filme que acompanha, 

por caminhos ínvios, a perseguição do desejo, sob as mais 

diversas formas, mostrando como a sua satisfação é difícil, 

e só se atinge em momento de fulgurante conjugação de 

afinidades, onde a aparências e as essências se confundem, 

onde o conhecimento íntimo dos dois intervenientes deixa 

antever uma relação de plenitude. O que as derradeiras 

imagens do filme deixam supor. De resto, Pollack atinge nesta obra um dos seus melhores momentos, mesclando um 

lúcido desencanto e uma ironia fina, com um fabuloso e inesquecível retrato de andrógino. 

Lauro António 
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